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      PREFÁCIO


      ED MOTTA


    


    Conheci o Led Zeppelin em 1982. Eu tinha 11 anos de idade e estava em contato com os meus primeiros discos de rock, especialmente de hard rock e heavy metal. E a atividade mais significativa da minha adolescência foi manter o Led Zeppelin como uma espécie de religião, um filtro estético que seria preservado para sempre. Era uma banda com um tratamento impecável, desde o estúdio até as capas dos discos, que não eram meras embalagens. Quando escutei o álbum Presence pela primeira vez, os outros discos aos quais eu tinha acesso passaram a soar menos interessantes, menos criativos. Meu interesse pela banda se tornou uma obsessão: livros, revistas, os lendários bootlegs, conhecidos aqui como “discos piratas”, pôsteres, toda memorabilia que estivesse ao meu alcance.


    Na Tijuca em que nasci e me criei, o Led Zeppelin era inspiração para o logotipo da lendária loja de discos Sub Som, com o Ícaro da Swan Song, gravadora do grupo, pintado na parede da porta e impresso nas sacolas. Eu vendia fitas cassete com cópias dos bootlegs deles através do jornal Balcão. Era uma forma de conseguir mais discos e estar em contato com outros admiradores da banda. Existia um antigo fã-clube do Led Zeppelin no Rio de Janeiro chamado Friends, mesmo nome de uma música do terceiro disco, o Led Zeppelin III. Eu fazia parte dele, tenho a carteirinha até hoje. Isso foi em 1984, por aí. Uma boa parte de tudo o que escutei nesse período ainda me interessa nostalgicamente, mas hoje em dia me soa ingênuo. Já o Led Zeppelin, a cada audição, é arte imensa para a eternidade. Tenho as partes de todos os instrumentos decoradas, música por música cada virada de bateria, cada guitarra que entra na tapeçaria de overdubs do genial Jimmy Page.


    Leandro Souto Maior realiza um sonho de aquisição para os apreciadores da banda, especialmente de Jimmy Page, um livro sobre sua grande relação com o Brasil.


    Ed Motta é cantor, compositor e multi-instrumentista
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    Carteirinha de Ed Motta de sócio do fã-clube Friends
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    Verso da carteirinha


  




  

    

      É MUITO AMOR


    


    Com tanta nova onda por aí, por que ainda escrever sobre o líder dessa antiga banda de cabeludos, chamados de “os inventores do som pauleira”?


    Porque a canção continua a mesma, ora!


    Aos 77 anos (em 2021), o inglês Jimmy Page ainda é reconhecido como um dos guitarristas mais influentes de todos os tempos e um dos mais importantes compositores do rock. Não existe lista de melhores da guitarra em que ele não esteja entre os primeiros. E se o papo é rock, temos que falar dele e da galera do Led Zeppelin, a banda que ele cria no final dos anos 1960 com músicos especialmente talentosos. Eles definem o comportamento clássico do rock, vendem milhões de discos, batem recordes dos celebrados Beatles e de vez em quando ainda voltam às manchetes [1].


    E a relação de Page com o Brasil é antiga, incluindo temporadas na Bahia e a inauguração da Casa Jimmy para abrigar jovens sem lar na capital fluminense — o que lhe rendeu o título de Cidadão Honorário do Rio de Janeiro.


    Ele é vencedor de prêmios Grammy, é condecorado com a Excelentíssima Ordem do Império Britânico, entra para o Hall da Fama do Rock duas vezes, é o primeiro homenageado da Calçada da Fama inglesa, vira Embaixador da Paz e homenageado com o primeiro prêmio global de paz da ONU. Toca no encerramento da Olimpíada de Pequim, recebe grau honorário de doutor da Universidade de Surrey (Inglaterra) por seus serviços prestados à indústria da música, ganha do presidente dos Estados Unidos Barack Obama o Prêmio Kennedy por sua contribuição para as artes na cultura norte-americana, tem doutorado honorário da conceituada escola de música Berklee e, ufa, muitas outras honras vêm no caminho. Tantas realizações, no entanto, não significam mais que seus empreendimentos de caridade. Várias vezes, quando poderia dedicar seu tempo com qualquer outra coisa mundo afora, ele usa seu prestígio de estrela do rock para ajudar crianças brasileiras. Os que tiveram a oportunidade de encontrar com o herói da guitarra nos vários eventos beneficentes apadrinhados por ele no Brasil ou no mundo descrevem um cara que parece mesmo estar curtindo investir em projetos sociais.


    Jimmy Page ama o Brasil e especialmente Rio de Janeiro e a Bahia. Durante as entrevistas para promover novos lançamentos do Led Zeppelin, em 2003, ele avisa à sua gravadora que faz questão de falar com os jornalistas do Rio, e que seu colega de grupo, o cantor Robert Plant, converse com os outros jornalistas.


    “É que tenho ótimas lembranças do Rio”, derrete-se o guitarrista em entrevista ao repórter Carlos Albuquerque, do jornal O Globo. “Visitei a cidade nos anos 1970 e voltei diversas vezes. Como você deve lembrar, toquei no Hollywood Rock [2] com Robert Plant e posso dizer que a plateia do Rio é a melhor do mundo. O sonho de todo músico é tocar no Rio”, decreta.


    Essa relação para lá de intensa com o Brasil, porém, é bastante ignorada nas inúmeras biografias já publicadas. Jimmy Page no Brasil completa esta lacuna. Não se trata de uma biografia de Jimmy Page, já existem diversas lançadas internacionalmente, mas de um relato histórico construído através de depoimentos de músicos, jornalistas, amigos e fãs em geral.


    As citações e fatos narrados aqui são o resultado de entrevistas com pessoas que conversaram pessoalmente com Jimmy Page no Brasil, pesquisas em livros, sites, vídeos, entrevistas para a TV, reportagens e artigos publicados em revistas e jornais além de viagens à Inglaterra, Rio de Janeiro e Bahia.


    Na preparação deste livro, tentei contato com Page informando sobre o projeto, dando a oportunidade caso quiser colaborar com algum depoimento, declaração ou entrevista. Estou certo de que o resultado valeu a pena mesmo sem a sua participação.
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    Jimmy Page no Brasil, 2001. Foto: Gianne Carvalho


  




  

    

      TODO MEU AMOR


    


    Muitas histórias, que permaneceram apenas na lembrança daqueles que dividiram a intimidade de Jimmy Page, se perderiam com o tempo. Talvez nunca fossem contadas e só interessassem mesmo aos que as vivenciaram. Muito obrigado a todos que ajudaram, disponibilizando suas memórias, indispensáveis para a realização desta pesquisa:


    Alcino Caetano ‧ Alexandre Vargas ‧ André Cruz ‧ André Luís Medeiros ‧ Angela Leony ‧ Aninha Capaldi ‧ Armandinho Macêdo ‧ Bento Araujo ‧ Canisso ‧ Carlos Albuquerque (Calbuque) ‧ Carlos Coelho ‧ Carlos Mansone ‧ Carlos Scart ‧ Charles Gavin ‧ Charlotte Martin ‧ Christian Bernard ‧ Ciraldo de Oliveira Reis ‧ Daniela Mercury ‧ Dani Maya ‧ Ed Motta ‧ Eduardo Athayde ‧ Evandro Mesquita ‧ Everaldo Soares ‧ Fabio Massari ‧ Fernando Magalhães ‧ Fernando Nunes ‧ Gabriel Moura ‧ George Israel ‧ Gilberto Gil ‧ Gisele Pinheiro ‧ Gustavo Monsanto ‧ Herbert Vianna ‧ Isabel Lucena ‧ Ivaldo Cavalcante ‧ Ives Pierini ‧ Ivo Meirelles ‧ Jarbas Mariz ‧ Jimena Paratcha ‧ José Carlos Batista Jr. ‧ Kal Venturi ‧ Lana Aragão ‧ Leandro Duarte ‧ Lia Easter ‧ Liminha ‧ Luciano Gregório do Lago ‧ Luciano Silva ‧ Luis Lomenha ‧ Luiz Claudio Rocha (Lula Zeppeliano) ‧ Luiz Henrique Romanholli ‧ Marcelo Brasil ‧ Marcelo Costa Santos ‧ Marcelo Reis ‧ Marcos Maynard ‧ Margareth Menezes ‧ Mauricio Valladares ‧ Paulo Ricardo ‧ Paulo Sérgio (Batata) ‧ Pepeu Gomes ‧ Rafael Marroig ‧ Raíssa de Oliveira ‧ Raul Fernandes Sobrinho ‧ Roberto Frejat ‧ Rodrigo Bourganos ‧ Sebastião Reis ‧ Sergio Sessim ‧ Tony Bellotto ‧ Victor Bernardes ‧ Yuri Habbib ‧ Zé da Gaita ‧ Zé Luis ‧ Zé Neto


  




  

    

      ‘LED ZEPPELIN NO BRASIL? SIM, ESTÁ QUASE CERTO’


    


    James Patrick Page nasce no subúrbio de Londres, Inglaterra, no dia 9 de janeiro de 1944. Ainda gurizinho se liga no rock norte-americano. Pega um violão que está encostado em casa e começa a tirar solos. O primeiro grupo vem aos 17 anos, o Crusaders. Depois, ele entra na ex-banda de Eric Clapton, o Yardbirds, com outro herói das seis cordas elétricas, Jeff Beck. No meio disso, Jimmy se torna o cara que todos querem na guitarra, e trabalha como um requisitado músico de estúdio gravando com The Rolling Stones, The Who, The Kinks, Donovan e Joe Cocker, entre outros. Uma experiência fundamental para o sucesso de seu próximo projeto, seu próprio conjunto.


    Quando forma o Led Zeppelin, no final de 1968, ele já é um guitarrista muito habilidoso, original, genial em acordes e que utiliza diversas técnicas (incluindo tocar guitarra com um arco de violino). Além disso, entende muito de estúdios e gravações. O primeiro disco é um diamante bem lapidado por um mestre dos estúdios e que fixa um padrão: a cozinha da banda, a voz rasgada e, claro, as combinações de texturas acústicas junto com riffs e solos de tirar o fôlego saindo das guitarras demolidoras excelentemente mixadas, fora a riqueza dos timbres. Page parece mastigar as cordas com as mãos e, embora seja um músico muito influente, não é fácil seguir o seu estilo. É possível até copiar seus solos, mas a criatividade e os caminhos escolhidos são marcas inconfundíveis.


    Jimmy Page (guitarra), Robert Plant (vocais), John Paul Jones (baixo e teclado) e John Bonham (bateria) ficam juntos durante toda a carreira do grupo, que dura 12 anos, quando a morte do baterista decreta um fim antecipado em 1980. Muito mais que “os inventores do som pauleira”, cada disco é uma evolução de rock, blues, folk, soul, reggae, baladas, psicodelia e músicas clássica e indiana.


    “É realmente difícil dizer algo assim e não parecer arrogante, mas ao longo dos anos, muitos outros músicos me disseram que achavam que éramos os melhores”, dispara o guitarrista em entrevista à revista britânica Uncut em 2019.


    Em 1975 o Led lança seu sexto disco, Physical graffiti, com o famoso clássico Kashmir. O LP duplo, considerado por muitos o melhor da banda, alcança boas vendas no Brasil. Eles estão no auge, fazendo shows pelo mundo em estádios. É nessa época também que são alertados de que devem viver como exilados, por causa dos altos impostos na Inglaterra, e começam a planejar uma turnê mundial para ocupar o período de exilados fiscais. Eles querem tocar na América do Sul. E no Brasil. Em junho o empresário do Led Zeppelin, Peter Grant, vem então ao Rio de Janeiro, onde passa uma semana.


    Ele dá uma entrevista à extinta revista Pop, especializada em rock e comportamento jovem, na qual diz que a vinda do Zeppelin ao Brasil está quase certa para outubro de 1975, passando pelo Rio (Maracanãzinho), São Paulo (Anhembi), Brasília (local não especificado) e talvez outras capitais.


    “Se não houvesse o interesse em trazer o grupo, eu não estaria no Brasil. Não faria uma viagem tão longa à toa”, ressalta o empresário ao jornalista, músico e produtor Eduardo Athayde.


    A entrevista acontece na suíte presidencial do Leme Palace Hotel, na Avenida Atlântica.


    “Havia interesse das gravadoras para que a Pop entrevistasse seus artistas, assim como havia uma expectativa por um show do Led Zeppelin por aqui. E, naqueles tempos, esses grandes artistas não eram assim tão inacessíveis”, ressalta Athayde. “Desse encontro, lembro que eu achei ele grande pra caramba!”, assusta-se ainda hoje.


    Não é para menos: a fama de Peter Grant é de um sujeito afável, do tipo que fala baixinho, ouve mais do que fala, só que brabo no trato profissional: com quem se metesse a besta com o Led Zeppelin ele seria capaz até de dar uma porrada. O jornalista o descreve na reportagem como um cara “com quase dois metros de altura, usando enormes anéis e pulseiras azuis, jeans desbotados e botas marrons de cano longo, simpático e alegre”.


    “Como toco violão, meu truque para entrevistar esses caras era falar de bossa nova, de harmonia”, recorda Athayde, autor do violão na primeira gravação de Águas de março, clássico de Tom Jobim, com quem ele trabalhou por anos, sendo inclusive o produtor do disco Matita Perê. “Aí quebrava o gelo, eles ficavam interessadíssimos no papo, e comigo o Grant foi de uma gentileza incrível”.


    O empresário conta ainda que veio “checar pessoalmente a capacidade dos estádios onde devemos nos apresentar”.


    O sistema de som e iluminação que o grupo usa em 1975 é de alta tecnologia, incluindo um telão levantado acima do palco para mostrar closes dos músicos, uma das primeiras vezes que tal recurso é usado em um concerto de rock. Embora para muita gente seu trabalho mais importante seja em estúdio, o Led Zeppelin é uma das bandas responsáveis pela entrada do rock na era dos megaespetáculos, com toneladas de equipamentos, grandes efeitos especiais, fumaça, lasers e produção milionária.


    “Usaremos uma tela gigantesca para projeção de filmes, slides, efeitos de raio laser, trovões…”, detalha Grant. “Não viremos ao Brasil para enganar a garotada e botar dinheiro no bolso. Não precisamos desse tipo de coisa”.


    Tem noção do que é levar um circo desses a lugares distantes como o Brasil naqueles tempos? Além disso, nos anos 1970 e 1980 muita gente não vem se apresentar na América do Sul por medo de não receber.


    “Como muitos promotores eram bandidos, você acabava não sendo remunerado”, relata o guitarrista dos Rolling Stones Ron Wood em sua autobiografia [3].


    Registre-se que, enquanto na ativa, o Led é uma banda conhecida por aqui mais entre os roqueiros do que pelo grande público. É mais divulgada no boca a boca, não aparece na TV, não paga jabá em rádio mas ainda assim muitos sabem — e gostam — do grupo.


    Em 1974, o Alice Cooper toca no Brasil e Santana também um pouco antes nos primeiros grandes shows internacionais de rock no país, espécie de cobaias para outros artistas pensarem também em vir. No mesmo ano, Mick Jagger declara à imprensa internacional que os Rolling Stones pretendem tocar na América do Sul. Profissionais ligados à banda inglesa chegam a vir ao Brasil em março e abril de 1975 para tratar de possíveis apresentações deles. Discretas notas saem dando conta da provável vinda dos Stones e do Led Zeppelin.


    Eduardo Athayde pede uma prévia de como serão os possíveis shows no Brasil e Grant diz: “o que posso adiantar é que serão sensacionais”.


    Mas eles acabam não vindo (nem os Stones) [4].


    “Quando o Led Zeppelin estava em atividade, o empresariado brasileiro nunca fez uma boa proposta”, resigna-se Jimmy Page [5].


    Some-se a isso o grave acidente de carro que Robert Plant sofre com a família na Grécia, no fim de 1975, o que leva o grupo a cancelar várias viagens planejadas.
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    Peter Grant na revista Pop, 1975


  




  

    

      ROCK É ROCK MESMO


    


    Em 1977, nova turnê e mais uma vez o Brasil pode entrar no roteiro. Mas Robert Plant é atingido por outra tragédia, desta vez ainda mais grave: seu filho Karac, de cinco anos, morre de maneira repentina, vítima de um vírus fulminante. Ver o grupo ao vivo, só no cinema: chega por aqui o filme estrelado pelo Led Zeppelin The song remains the same, que ganha o nome brasileiro Rock é rock mesmo. O longa-metragem traz o registro de shows uns anos antes no Madison Square Garden, em Nova York, cenas de bastidores e da intimidade dos músicos, além de umas cenas de ficção, meio que um clipe para cada integrante da banda (incluindo o empresário Peter Grant).


    Em agosto, sai uma matéria sobre o filme na revista Pop: “As almas rockeiras entram em órbita quando a primeira imagem surge na tela. E só param de girar muitos dias depois”, diz o texto. “Quando a voz de Robert Plant explode na tela, em dueto com a guitarra de Jimmy Page, o cinema inteiro começa a tremer”.


    Mas os críticos de maneira geral falam mal do resultado final, o que não impede o sucesso de público, por um motivo simples: é o primeiro e (até então [6]) único registro visual oficial de uma das maiores bandas da história do rock.


    A experiência de ver um show inteiro do Led comove a galera, e os cinemas brasucas se transformam em templos do rock – isso bem antes de os cinemas serem transformados em igrejas evangélicas! E, registre-se, antes do videocassete, dos DVDs e da internet. E Rock é rock mesmo vira um sucesso cult, algo pelo que a banda é lembrada até hoje. Muito sensorial, assisti-lo é uma experiência única: é o tipo de filme que pode mudar a vida de uma pessoa, principalmente quando se tem contato com ele ainda bem novo.


    “Nenhuma banda teve um impacto tão grande em minha adolescência quanto o Led Zeppelin”, confirma Paulo Ricardo, do RPM. “Os Beatles já não existiam e os Rolling Stones ainda estavam em segundo plano quando o filme Rock é rock mesmo explodiu nos cinemas, levando aquelas noites históricas no Madison Square Garden para todo o mundo. É importante lembrar que praticamente nenhum artista internacional vinha se apresentar no Brasil naquela época. Então, os fãs do bom rock viviam em peregrinação de cinema em cinema, à procura de sessões malditas do filme que se convertiam em verdadeiros shows. Uma loucura!”.


    “Vi Rock é rock mesmo no Ricamar, onde hoje é a Sala Baden Powell, em Copacabana”, recorda o músico George Israel, da banda Kid Abelha. “Era a maior doideira, o pessoal enlouquecia, assistia várias vezes, uma sessão atrás da outra”.


    Herbert Vianna, do grupo Os Paralamas do Sucesso, conta que aprende a tocar guitarra ouvindo os discos do Led Zeppelin e que assiste ao filme deles umas 20 vezes.


    E, durante os anos seguintes, década de 1980 adentro, de vez em quando Rock é rock mesmo volta às telas, reunindo cabeludos e certa maresia no ar. “A galera esperava o filme ser reexibido no cinema, porque voltava a ficar em cartaz”, conta Carlos Coelho, guitarrista do Biquini Cavadão. “Não era como hoje, que você liga o computador e vê um show dos caras. E as pessoas fumavam cigarro dentro do cinema, daí para alguém acender um baseado era um pulo!”
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    Led Zeppelin na revista Pop, 1977


  




  

    

      FÉRIAS BRASILEIRAS


    


    Em agosto de 1979, o Led Zeppelin faz dois grandes shows em Knebworth, nos arredores de Londres, e logo depois lança In through the out door. O novo disco traz All my love, balada romântica distante do típico som pesado da banda e que vira hit nas FMs brasileiras. Parceria de Robert Plant e John Paul Jones, a canção curiosamente é uma das raras do grupo sem a assinatura de Jimmy Page como compositor. Já a música Fool in the rain, de Page, Plant e Jones, no meio vira um negócio carnavalesco, um tipo de samba que o Led Zeppelin tenta emular com direito a timbales e agogô tocados por John Bonham [7].


    Dois meses depois, um jovem fotógrafo colega do guitarrista morre de overdose em sua casa. Na sequência, Page é o único integrante da banda que não comparece para receber vários prêmios, incluindo Melhor Disco do Ano, em uma cerimônia do jornal inglês especializado em música Melody Maker. O que se fala é que ele está de férias em Barbados, no Caribe.


    É no embalo desses acontecimentos que Jimmy finalmente chega ao Brasil, no Rio de Janeiro, no final de 1979, passando por aqui o Ano-Novo e ficando até o início de 1980. Ele vem acompanhado da esposa, a modelo francesa Charlotte Martin, e da filha deles, Scarlet, então com nove anos.


    A cantora e compositora Rita Lee, em sua autobiografia lançada em 2016, escreve que encontrou Jimmy Page na Bahia em 1972 e deu a ele um violão brasileiro chamado craviola. Mas, de acordo com as lembranças de Charlotte, casada com Jimmy de 1970 a 1986, não foi bem assim.


    “Eu realmente não me lembro de termos ido ao Brasil antes desta nossa viagem de 1979”, rememora Charlotte Martin em 2019, 40 anos mais tarde [8].


    Page e família se hospedam no Copacabana Palace, o imponente hotel na Zona Sul que é também um símbolo do Rio. Eles vão visitar de surpresa o colega Jim Capaldi, baterista e letrista do Traffic, outro grupo inglês de rock surgido no fim dos anos 1960. Capaldi está casado com a carioca Ana Emília Campos e passando uma temporada em Ipanema, no apartamento da mãe dela.


    “Nunca me esqueço de quando cheguei sem avisar lá na sua casa, no Rio! Como está sua mãe?”, pergunta Page a Ana, durante um recente encontro na Inglaterra, em setembro de 2018, na festa de aniversário de 70 anos da agora ex-esposa Charlotte (eles são amigos até hoje).


    “Naquela época ,o Rio de Janeiro era ainda meio desconhecido no meio de nossos amigos europeus, mas nós sabíamos que era uma cidade bela, com muito sol e calor. E sabíamos que o Jim e a Aninha estavam por lá também, então, para escapar do inverno rigoroso da Inglaterra, decidimos ir conhecer o Rio”, conta Charlotte.


    Jim Capaldi e Aninha se conhecem em 1975 na Inglaterra e ficam juntos até a morte dele, em 2005 [9].


    “Na minha turma da praia, no Rio dos anos 1970, quase todos tinham apelido no diminutivo. Os ingleses achavam ‘Aninha’ diferente, nem sempre conseguiam pronunciar, mas o Page me chama assim até hoje”, conta a viúva de Capaldi. “O mundo dos roqueiros era meio fechado e existia também o mundo das mulheres dos roqueiros. As esposas inglesas não me davam muita bola, mas como a Charlotte é francesa esse preconceito não rolava. Ela era sempre muito legal comigo e a gente se tornou amiga, fazemos ioga juntas e temos muita história desde aquela primeira visita deles ao Brasil, quando de fato começamos a ter um pouco mais intimidade”.


    Jimmy Page e Jim Capaldi já se conhecem desde antes, quando os dois começam na estrada do rock, nos anos 1960.


    “Capaldi era muito amigo do John Bonham, baterista do Led Zeppelin, pois ambos eram da mesma região da Inglaterra, perto de Birmingham”, explica Aninha. “Então, o Jim e o Jimmy passaram muito tempo juntos, tocando e falando de música”.


    O apartamento da mãe de Aninha em Ipanema sem querer acaba virando um tipo de embaixada do rock internacional no Rio de Janeiro, porque começam a aparecer vários músicos por lá, como Simon Kirke (do grupo Bad Company), Phil Lynott (do Thin Lizzy), Bob Marley…


    “…e o Jimmy Page! Eles apareceram e colaram com a gente. Não conheciam ninguém, não falavam nada de português”, recorda Aninha. “Mas gostaram demais do Rio. Eles não sabiam muito o que fazer, então fomos à praia de Ipanema e no caminho paramos na Polis Sucos. Esse tipo de loja não tinha em Londres, com aquelas frutas todas expostas. O Jim tinha loucura pelos sucos, o preferido dele era mamão com leite, acredito que tenha sugerido este sabor ao Page, deve ter tentado colocar o amigo para experimentar”.


    Jimmy e Charlotte estão dando um relax, muito calmos, tentando viver um momento mais saudável depois de uma fase addicted, uma coisa que acontece com varias pessoas daquela época do rock and roll.
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